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Contas Econômicas Ambientais

2

Reúne dados 

ambientais

às estatísticas 

econômicas 

Visando uma avaliação 

integrada de 

informações ambientais e 

sua relação com a 

economia
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Contas da Terra – SCEA MC

Para o Sistema de Contas 
Econômicas Ambientais (SCEA-MC)  

a terra é vista como um ativo, 
componente importante da 

riqueza de um país, por 
incorporar um valor como ativo 

comercializado (terra como bem), e 
apresentar um valor por suas 

características físicas (solo, 
vegetação, biodiversidade).

Foto: Fábio Corrêa Didoné, 2019



In
st

it
u

to
 B

ra
si

le
ir

o
 d

e 
G

eo
gr

af
ia

 e
 E

st
at

ís
ti

ca
IB

G
E

Contas da Terra – SCEA MC

“A terra é um ativo ambiental único que 
delineia o espaço em que as atividades 
econômicas e os processos ambientais 
ocorrem, e dentro do qual estão localizados 
os ativos ambientais e ativos econômicos”. 
(ONU, 2016)

Foto: Fábio Corrêa Didoné, 2019

Para o Sistema de Contas 
Econômicas Ambientais (SCEA-MC)  

a terra é vista como um ativo, 
componente importante da 

riqueza de um país, por 
incorporar um valor como ativo 

comercializado (terra como bem), e 
apresentar um valor por suas 

características físicas (solo, 
vegetação, biodiversidade).
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As Contas Físicas da Terra 

descrevem os padrões 
geográficos de 
ocupação do 
território e apresentam 

uma análise sobre a 

dinâmica das 
conversões observadas 
no período contábil, 
2000 a 2020, propondo 

reflexões sobre expansões
e regressões ocorridas. 
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tem como fonte  principal 
de dados as informações 
produzidas pelo 

Monitoramento da 
cobertura e uso da 
terra do Brasil, 
produzida pelo IBGE, cuja 
série histórica cobre o 
período entre 2000 e 2020
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A publicação se divide em 
duas partes

I – Descreve os padrões de 
cobertura e uso da terra e  das 
conversões entre as classes;

II –Avalia as interações entre as 
características da paisagem e o 
uso da terra em atividades 
econômicas de ocupação 
extensiva.
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Matriz de mudanças de 
cobertura e uso da terra 

Base da análise das Contas da Terra 
(SCEA – MC)

Permite avaliar os estoques e os fluxos  

de conversões produzem variações ao 
longo do tempo, ao deixarem uma 

classe e passarem a compor outra.

O conjunto de todas essas alterações 

permite acompanhar a rotatividade 
dos usos da terra e obter valores 
líquidos, em km2, das mudanças 
ocorridas.

A D I Ç Õ E S

R E D U Ç Õ E S
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Com base nos mapas do Monitoramento de cobertura e uso da terra, tem-se o retrato 
espacial dos estoques. 

Distribuição desigual dos diferentes estoques no território

Mapeamento de cobertura e uso da terra
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São analisadas as expansões e regressões das diferentes classes de 

cobertura e uso da terra que ocorrem por processos naturais ou devido à 

atividade humana.
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A dinâmica dasconversões
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Percurso das conversões de uso: 
tendência geral de expansão de 

Área agrícola sobre 
Vegetação campestre e de 

Pastagem com manejo 
sobre Vegetação florestal, 
além de conversões entre usos 
antrópicos, como a substituição 
de pastagens por áreas 
agrícolas e de silvicultura.

A dinâmica dasconversões
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A distribuição espacial das 
conversões de cobertura e uso da 
terra no Brasil aponta para uma 
intensidade diferenciada, com base 
no percentual de células com 
mudanças.

Bordas do Bioma Amazônia; 
Áreas no MATOPIBA;
Sul do Rio Grande do Sul; 
Trecho que engloba o oeste Paulista 
e o leste do Mato Grosso do Sul e 
Goiás.
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A área mais dinâmica correspondeu às bordas do Bioma Amazônia, passando pelos Estados de 
Rondônia, Mato Grosso e Pará, onde predominou o avanço das pastagens nas Vegetação florestal. 

Essa expansão dos estoques de Pastagem com manejo revela uma tendência de avanço da 
atividade agropecuária da Região Centro-Oeste para a Região Norte.
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A expansão das Áreas agrícolas ocorreram, no período contábil, em extensa área que se estende 
dos estados do Mato Grosso e Goiás, avançando para o Tocantins e Oeste da Bahia, em especial na 
região do MATOPIBA. Além das conversões em área nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e 
oeste de São Paulo e de Minas Gerais.
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A expansão da Silvicultura apesar de percentual mais baixo em relação às demais 
classes de atividades extensivas, foi bastante expressivo em algumas porções do 
território e ocorreu principalmente, sobre as áreas de Vegetação campestre, Mosaico de 
ocupações em área florestal e Pastagem com manejo.



In
st

it
u

to
 B

ra
si

le
ir

o
 d

e 
G

eo
gr

af
ia

 e
 E

st
at

ís
ti

ca
IB

G
E



In
st

it
u

to
 B

ra
si

le
ir

o
 d

e 
G

eo
gr

af
ia

 e
 E

st
at

ís
ti

ca
IB

G
E

Foto: Ana Clara Alencar Lambert, 2019.
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Caracterização do espaço 
Agropecuário através de 

informações do Censo 
Agropecuário

Utilização das terras apresenta 
variações de acordo com os 
estratos fundiários.

Em média, a maior participação 
relativa das pastagens está nos 
estabelecimentos de maior 
área, enquanto nos menores as 
lavouras se destacam.
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Fruticultura e pivôs (Juazeiro, BA)

DIGITALGLOBE. (Juazeiro, BA). Westminster: Maxar Technologies, 

2017. 1 imagem de satélite., color. 29 nov. 2017.

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário, 2017
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Foi avaliada ainda a associação da expansão das áreas classificadas como 
Áreas agrícolas e Pastagens com manejo com os atributos físicos (área 

plantada e rebanho) da dinâmica agropecuária do País, especificamente as 
atividades das lavouras temporárias e da pecuária extensiva.

Análise conjugada com dados PAM e PPM  

A associação entre 
informação 

geoespacial e a 

informação estatística
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Análise conjugada com dados PAM e PPM  

A tendência de associação 
entre a expansão da terra com 

Pastagem com manejo e a 
expansão das cabeças de 

rebanho bovino é mais 
pronunciada nos Estados do Acre, 

Rondônia, Pará e Maranhão.
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Análise conjugada com dados PAM e PPM  

A tendência de associação 
entre a expansão da terra com 

Área agrícola e expansão 
da lavoura temporária é 
melhor identificada nos 
Estados do Tocantins, Mato 
Grosso, Goiás, Minas Gerais e 
São Paulo.
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Considerações finais
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 Ao analisarmos as principais mudanças entre as classes de uso e o ritmo das 
conversões no País, foi possível inferir sobre alguns processos correntes no 
território, permitindo identificar, ainda, indutores de mudanças, ligadas 

especialmente à dinâmica agropecuária.

 As principais conversões envolveram a substituição da vegetação nativa 

(florestal e campestre) por cultivos, incluindo áreas dedicadas à silvicultura, e 
por pastos com manejo.

 Foi possível observar que a distribuição dos estoques dos ativos da 

terra no Brasil se apresenta de forma desigual no território, porém seguindo 
padrões de ocupação.
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 As classes Vegetação florestal e Vegetação campestre sofreram as 

maiores perdas de áreas entre 2000 e 2020, enquanto as classes Silvicultura, 
Pastagem com manejo e Área agrícola apresentaram os maiores 

acréscimos.

 Ao observar as transformações de uso no período contábil, 64,7% das 
conversões ocorridas no País foram sobre as Vegetações florestal e campestre, 

regressão decorrente, especialmente, do avanço da Pastagem com 
manejo e da Área agrícola.

 As Contas da Terra permitem, uma avaliação tanto quantitativa (por meio 

dos estoques), como qualitativa (por meio das conversões) da importância 
das atividades agrossilvipastoris na dinâmica territorial do País.
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consolidadas estatisticamente no 
SCEA MC, apresentam elementos 

fundamentais para a 
compreensão da dinâmica do 
uso da terra sobre os ecossistemas 

naturais, bem como para o 
planejamento e a gestão das 
ações humanas sobre o ativo 
terra.
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Ferramenta de apoio à tomada de 
decisões no planejamento ambiental, 
tanto para os gestores públicos, quanto 
privados.  

Apresenta indicações dos processos que 
provocam as mudanças na cobertura e 
uso da terra, apoiando assim a analise 
das implicações das conversões o que 
possibilita a proposição de medidas para 
ajuste em tendências futuras.
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Obrigada!Obrigada!

www.ibge.gov.br
Foto: Fernando Peres Dias, 2008


